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Marcelo diz que força da língua 
portuguesa é feita do gênio de

todos os povos lusófonos
Numa mensagem, a 

propósito do Dia Mundial 
da Língua Portuguesa,  
Marcelo Rebelo de Sou-
sa sustentou que a força 
da nossa língua comum 
é feita do gênio de ango-
lanos, brasileiros, cabo-
verdianos, guineenses, 
moçambicanos, são-to-
menses e portugueses, 
falando há séculos em 
casa e nas diásporas.

O chefe de Estado 
português evocou, neste 
contexto, grandes nomes 
das letras da lusofonia, de 
Camões (Portugal) a Cra-
veirinha (Moçambique), 
de Jorge Amado (Brasil) 
a Helder Proença (Guiné-
Bissau), de Pepetela (An-
gola) a Germano Almeida 
(Cabo Verde), de Fernan-
do Silvan (Timor-Leste) a 

Alda Espírito Santo (São 
Tomé e Príncipe).

Marcelo Rebelo de 
Sousa foi uma das perso-
nalidades lusófonas que 
participou na cerimônia 
online que assinalou o pri-
meiro Dia Mundial da Lín-
gua Portuguesa, juntando 

mais de duas dezenas de 
personalidades lusófonas 
da política, letras, música 
ou esporte.

A UNESCO oficializou 
a data no ano passado, 
mas desde 2009, que 
era comemorado, a 5 de 
maio, o Dia da Língua e 

da Cultura Portuguesa, 
instituído pela CPLP - Co-
munidade dos Países de 
Língua Portuguesa.

“O gênio de ser uma lín-
gua de futuro, viva, diversa 
na unidade, que muda no 
tempo e no espaço, conti-
nuando a ser a mesma no 
essencial”, disse.

Na mensagem, Mar-
celo Rebelo de Sousa 
enviou ainda “um abraço 
muito forte” e “em portu-
guês” a todos os lusófo-
nos num tempo em que 
é preciso união “peran-
te um vírus, um inimigo 
comum”, numa alusão à 
pandemia da covid-19. 
O português é falado por 
mais de 260 milhões de 
pessoas nos cinco conti-
nentes, ou seja, 3,7% da 
população mundial.

Em abril foram matricu-
lados, pelos representantes 
legais de marca que operar 
em Portugal, 3.803 veículos 
automóveis, ou seja, menos 
84,6% do que em igual mês 
do ano anterior, revelam os 
dados da ACAP.

Já no período de janeiro 
a abril de 2020, foram colo-
cados em circulação 56.744 
veículos novos, o que repre-
sentou uma diminuição ho-
móloga de 39,8%.

“Nem em fevereiro de 2012, 
em plena crise financeira inter-
nacional, com uma descida 
histórica de 52,3%, o merca-
do caiu tanto num único mês, 
como no passado mês de mar-
ço (-56,6%) e em abril de 2020 
(-84,6%)”, diz  a ACAP.

Em abril foram matricu-
lados em Portugal 2.749 au-
tomóveis de passageiros,  
menos 87% do que no ano an-
terior. No primeiro quadrimes-
tre as matrículas de veículos 
de passageiros totalizaram 
48.031 unidades, o que se tra-

duziu numa variação negativa 
de 40,4% relativamente a pe-
ríodo homólogo de 2019.

Já o mercado de ligeiros 
de mercadorias registrou em 
abril de 2020 uma evolução 
desfavorável, tendo decres-
cido 69,9% face ao mês 
homólogo do ano anterior, 
situando-se em 948 unida-
des matriculadas. Em termos 
acumulados, no período de 
Janeiro a Abril, o mercado 
atingiu 7.584 unidades, o 
que representou uma queda 
de 36,2% face ao período 
homólogo do ano anterior.

No mercado de veículos 
pesados, no quarto mês do 
ano verificou-se uma queda 
de 72,7% em relação ao mês 
homólogo do ano anterior, 
tendo sido comercializados 
106 veículos desta categoria. 
De janeiro a abril, as matrícu-
las totalizaram 1.129 unida-
des, o que representou tam-
bém uma queda do mercado 
de 38,6% relativamente ao 
período homólogo de 2019.

Mercado automóvel com
queda histórica de 84,6% 

O secretário de Estado 
da Saúde afirmou  que co-
meça este mês em Portu-
gal a coleta de plasma de 
sangue de doentes recu-
perados de covid-19 em 10 
unidades do  país.

“É preciso continuar a 
procurar soluções, estamos 
também fazendo nossa 
parte e agradeço aos nos-
sos investigadores”, disse 
Lacerda Sales na habitual 
conferência de imprensa 
das autoridades de Saúde 
sobre a evolução da pan-
demia em Portugal.

O governante desta-
cou que a transmissão de 

plasma convalescente já foi 
feita noutros países, com 
bons resultados.

Os critérios para a parti-
cipação em ensaios clínicos 
com plasma convalescente 
são coordenados pelo Ins-
tituto Português do Sangue 
e da Transplantação, e en-
volvem a Direção-Geral da 
Saúde, o Infarmed, o Ins-
tituto Nacional Dr. Ricardo 
Jorge e o Instituto de Me-
dicina Molecular de Lisboa.

A presidente do IPST, 
Maria Antónia Escoval, dis-
se  que a terapêutica não 
só foi usada na China com 
eficácia, como estão a ser 

Portugal inicia colheita 
de plasma de doentes 

recuperados
desenvolvidos ensaios com 
plasma convalescente em 
vários países da Europa, 
Espanha, Itália, França, Ale-
manha, Holanda e Bélgica.

Da mesma forma, in-
dicou, os EUA iniciaram 
também esta terapêutica 
no âmbito de ensaios clíni-
cos. “A OMS recomenda a 
sua utilização”.

Assim, o Instituto Portu-
guês do Sangue e da Trans-
plantação desenvolveu um 
procedimento que envolve 
a seleção dos dadores, dos 
doentes recuperados, a co-
lheita, a análise, o proces-
samento e a distribuição 

deste plasma através dos 
serviços de imunoterapia 
dos hospitais.

“Relativamente ao re-
crutamento destes dadores, 
como sabem a dádiva de 
sangue em Portugal é anô-
nima, benévola e voluntária 
e portanto estará disponível 
no site do IPST um ‘link’ onde 
todos os doentes recupe-
rados podem disponibilizar-
se para fazer a sua dádiva 
de plasma convalescente”, 
acrescentou. No final, deixou 
um apelo para as dádivas de 
sangue por forma a respon-
der ao reinicio gradual da 
atividade hospitalar.

O PSD defende que as 
medidas excepcionais de fle-
xibilização de execução de 
penas devido à pandemia de 
Covid-19 terminem quando 
acabar a situação de calami-
dade, numa das alterações 
que propõem ao diploma do 
Governo no parlamento.

Em declarações à Lusa, o 
deputado Carlos Peixoto refe-
riu que na proposta de lei do 
Governo que altera as medi-
das excepcionais e temporá-
rias de resposta à pandemia, 
aprovada na quinta-feira em 
Conselho de Ministros e que 
será debatido no parlamento 
hoje, “ o Governo retira qual-
quer menção ao prazo de vi-
gência do diploma sobre a fle-
xibilização de penas, ou seja, 
ficamos sem saber quando é 
que os reclusos têm de re-
gressar às cadeias”, disse .                                                                                                                                                
Para prevenir essa situa-

ção, o PSD quer que seja 
introduzido um novo artigo 
na lei para que a flexibiliza-
ção de penas cesse a sua 
vigência quando cessar a 
situação de calamidade.                                                                                                                                    

O diploma que estabe-
leceu um perdão parcial de 
penas de prisão para crimes 
menos graves, um regime 
especial de indulto das pe-
nas, um regime extraordiná-
rio de licença de saída ad-
ministrativa de reclusos e a 
antecipação extraordinária 
da colocação em liberdade 
condicional mereceu desde 
o início a oposição do PSD, 
que votou contra por discor-
dar do perdão de pena.

O PSD defendia um re-
gime excepcional de prisão 
domiciliária que se aplicaria 
apenas aos reclusos com 
idade igual ou superior a 60 
anos, aos que tivessem pa-

PSD quer fim de medidas excepcionais
para presos quando terminar calamidade

tologias que as autoridades 
de saúde classificam como 
de maior risco e ainda a grá-
vidas ou mulheres acompa-
nhadas por filho menor de 
três anos de idade.

O PSD propõem ainda que 
fiquem suspensos até 2 me-
ses, após o fim da situação 
de calamidade, a produção 
de efeitos da revogação e 

da oposição à renovação de 
contratos de arrendamento, e 
também quando é efetuada 
pelo senhorio e  defende ain-
da que os tribunais sejam do-
tados dos meios necessários, 
a nível de equipamento de 
proteção individual, para que 
a sua falta não possa ser in-
vocada como fundamento de 
adiamento de julgamentos.

A maioria do pequeno 
comércio de Elvas, reabriu 
esta semana as portas, 
embora de forma condicio-
nada devido à pandemia, 
numa tentativa eufórica de 
regresso à normalidade.                                                                                                                 

“Os empresários estão 
eufóricos com o recome-
ço”, relatou João Pires, 
presidente da Associação 
Empresarial de Elvas,  ob-

servando que a cidade, no 
primeiro dia útil do pla-
no de desconfinamento, 
está tentando aproximar-
se da normalidade, após 
o comércio ter passado 2 
meses fechado.

Apesar de a maioria 
das lojas ter reaberto as 
portas, o responsável da 
associação disse haver 
exceções por parte de co-

Elvas e Vila Real começam abertura de comércio
merciantes que optaram 
por só reabrir no dia 18 
deste mês: “Estão a ava-
liar como a situação epi-
demiológica e empresarial 
vai evoluir nos próximos 
dias, a grande maioria dos 
comerciantes ficou desca-
pitalizada com esta para-
da. Uns tiveram apoio do 
layoff, outros não e outros 
ainda estão à espera de 
respostas, foi muito tempo 
sem negócio”.

Em Vila Real  alguns 
receios e a vontade de lu-
tar, proprietários de  lojas 
reabriram esta semana  as 
portas  e os clientes saíram 
à rua com um novo adere-
ço: a máscara, na  cidade 
transmontana reabriram  
depois de mais de um mês 
e meio encerrados.

Durante a manhã, ain-
da foi possível observar 
os últimos preparativos 

em algumas lojas, como 
a limpeza ou dos balcões, 
mas outros estabeleci-
mentos já tinham clientes 
e até filas à porta.

Na segunda-feira, mui-
tos clientes ainda não 
estavam alertados para 
as novas regras e vieram 
mesmo sem marcação e 
não se importaram de es-
perar no exterior. A Lusa 
observou que, pelas ruas 
da cidade, a maior parte 
das pessoas usa a más-
cara, social ou cirúrgica.

O plano de desconfi-
namento e de reativação 
da economia apresenta-
do pelo Governo prevê 
que, nesta primeira fase, 
reabram pequenas lojas 
de rua que tenham até 
200 metros quadrados, 
assim como os cabelei-
reiros, as livrarias e as 
lojas de automóveis.
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Amor incondiconal 
de filha amada

Maria
Alcina

Maneca

A Fé Move 
Montanhas e 
Deus é Pai

Senhores leitores, pelo que estamos passando, peço 
desculpa, mas achei por bem, levar até os amigos, 
uma palavra  de fé, Deus é Pai e a fé move monta-
nhas, por isso, com muito respeito e consideração, 
achei por bem, Publicar esta linda Oração, para que 
possamos  ser cada vez mais, abençoados, nossas 
famílias e do mundo inteiro, com nosso desejo, de 
muita saúde.

Amor Familiar

Domingo chuvoso, num retiro bem medroso, batem á porta... 
Quem é? Surpresa... É minha filha Angela, saindo do seu re-
tiro, vem dizer-me num suspiro, estar morrendo de saudade. 
Pranto de amor e verdade, minha filhinha, eu a chamo, Dia 
das Mães em Portugal, diz-me ela sem igual “minha Maezi-
nha eu te amo.” lágrimas de felicidade deixei cair á vontade, 
quanta emoção nessa hora, foram poucos os segundos , vi-
vendo todos os mundos ... Disse adeus já vou embora!  Não 
podemos estar juntas, por via do Virus maldito, mas quando 
isto passar, voltaremos a chorar de alegria no infinito. Te amo 
minha filha!!

Teresa Bergher, nas festividades 
dos 72 anos, da Liberdade 

do Holocausto

Relembrar e Registrar, Gente Muito Nossa, é  Viver com Alegria 
Sábado passado, escutei umas lindas palavras do 

amigo, Comendador Afonso, que estava com saudade 
dos almoços dançantes, dos Clubes Luso-Brasileiros, 
onde todos comem, dançam, parecendo uma só família, 
palavras que me motivaram a relembrar os bons mo-
mentos, como vemos neste lindo cenário fotográfico, 
a esquerda, o Empresário, Manuel de Oliveira Cunha, 
com sua estimada esposa, D. Conceição, uma Senhora 
tremendamente Religiosa, parabéns, na sequência, D. 
Idália e D. Florbela Roçado, com seu marido, amigo Co-
mendador: Afonso Bernardo Fernandes e a seu lado, seu 
irmão de Coração. Amigos, vamos aguardar mais um pou-
quinho, que já já todos estram se abraçando, com muito 
calor humano, com o desejo de muita saúde.

MÊS DE MAIO 
MÊS DE MARIA, 
MÊS DAS MÃES
Com o mapa de Portugal  
ao fundo, Nossa Senhora 
de Fátima, protege seus 
amados filhos, da peste 
viral que assola a humani-
dade.

Nossa Senhora de Fátima, 
proteja as Mães de Portu-
gal e do mundo inteiro.
Muitas Bênçãos.
A Treze de Maio, na
 Cova da Iria,
No Céu aparece a 
Virgem Maria.
Ave, Ave,  Ave Maria,
Ave Ave,  Ave Maria!

Feliz  Aniversário: José Chança!
O nosso amigo José 
Chança, Diretor do Pro-
grama , Portugal Rádio 
Esporte, na Rádio Ban-
deirantes, aniversariou. 
A sua amada Eliana, ho-
menageou o seu gran-
de amor com festa em 
família, já que estamos 
em quarentena, um lindo 
e saboroso bolo, (come-
mos com os olhos); José 
tem todo o carinho da 
sua querida Eliana. Mui-
tas Bênçãos.

Na foto: Teresa Bergher , acarinhada pela Comunidade Ju-
daica, pela sua luta, em  prol do Memorial do Holocausto, no 
morro do Pasmado. Muito amada pela comunidade Judaica , 
pelo  amor a todos os Judeus. Muitas Bênçãos.

Ao Mestre da Literatura
O  meu admirável 
amigo, Dr. Ma-
tusalém, Magis-
trado, escritor e 
poeta, procuran-
do a inspiração, 
na sua casa do 
quilombo, para 
novas obras lite-
rárias. Dr. Matu-
salém, já lançou 
muitos livros, em 
especial, Enal-
tecendo sonhos 
de amor. Muitas 
Bênçãos.

Minha filha Alcineli,  
curtindo o sobri-
nho, Victor Abreu 
Amante, filho da 
minha Eliane resi-
dentes em Piraci-
caba. Atualmente 
cursando doutora-
do em Antropologia 
na UFRJ, no Rio de 
Janeiro. Minha fa-
mília, meu orgulho. 
Muitas Bênçãos.

Feliz Aniversário, minha 
amiga Flávia Mariath 

No dia 29 de Abril, nossa querida Flavia Mariath, festejou seu 
aniversário. Rodeada de carinho e muitos mimos,  por seu 
marido Sr. Bernardino, Presidente da Casa das Beiras de 
Lisboa e sua enteada Daniela. Almoço especial, feito  pelo 
marido apaixonado. Muitas Bênçãos. Saudades.

Parabéns ao querido casal, Dona Idália e Maneca
A Diretoria do Jornal Por-
tugal em Foco, e seus co-
laboradores, na pessoa de 
seu Diretor-presidente, Dr. 
Filipe Marques Mendes, 
parabenizam os amigos 
casal de radialista, Idália 
e Maneca, que no próximo 
sábado dia 9 de Maio, es-
tarão completam  56  Anos 
de Casados, parabéns 
amigos e que seja por 
muitos Anos, com a Graça 
de Deus, e em breve após 
passar essa pandemia ire-
mos comemorar esta linda 
união.

Parabéns Para o 
Casal, Dona Milla 
e Dr. Paulo Sena

Unidos pelo amor lindos momentos de Santi-
dade, em  homenagem, ao aniversário de ca-
samento do amigo Dr. Paulo Sena, Diretor So-
cial da Casa de Viseu e sua amada, D. Milla, 
como vemos neste lindo cenário fotográfico, 
agradecendo a Deus o belo momento e re-
cordar é viver, vamos pedir que no próximo 
aniversário, que esta perto,  que essa união 
perdure  para sempre, com muito amor, é o 
desejo de toda a família do Jornal Portugal em 
Foco.



Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher
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PÚBLICO 
E PRIVADO 

Amigos, confesso que a última semana me dei-
xou extremamente preocupada com a situação 
desesperadora imposta pelo Covid-19. Não tem 
classe social que não esteja sendo atingida pelo 
maldito coronavírus. Já perdi amigos ricos e ami-
gos pobres. Muito triste! Infelizmente, apesar de 
estarem  faltando equipamentos de proteção indi-
vidual em todas as unidades de saúde, assistência  
social, comlurb, guarda e outros órgãos municipais, 
ainda tem gente pensando em eleições e em levar 
vantagem.Quem me conhece, sabe do meu com-
promisso e responsabilidade com os mais carentes, 
independente da política. Aprendi com a minha avó, 
minha mãe e me somei ao trabalho realizado pelo 
meu saudoso marido. Quem puder, é hora de par-
tilhar, de doar. Tem muita gente passando neces-
sidades. Entretanto, fazer o bem,  com chapéu do 
contribuinte é vergonhoso! Foi o que fez o prefeito 
Crivella ao instalar tomógrafos na Igreja Universal 
da Rocinha, adquiridos  com dinheiro público. Mui-
tos moradores, revoltados, me contactando e re-
clamando. Mais uma manobra para beneficiar sua 
religião, além do escancarado uso  eleitoreiro às 
vésperas das eleições! Extrapolou todos os limites! 
Um absurdo! 

Por favor, mais do que nunca, fiquem em casa.

Reitor do Santuário de Fátima apela a peregrinos 
que não se desloquem à Cova da Iria

O reitor do Santuário de Fátima ape-
lou  aos peregrinos que não se desloquem 
à Cova da Iria nos próximos dias 12 e 13 
de maio, e informou que entre a tarde do 
dia 12, e o fim da manhã do dia 13, não 
será permitido o acesso dos peregrinos a 
qualquer espaço do templo mariano. “Este 
é um momento doloroso: o santuário existe 
para acolher os peregrinos e não o poder-
mos fazer é motivo de grande tristeza; mas 
esta decisão é igualmente um ato de res-
ponsabilidade para com os peregrinos, de-
fendendo a sua saúde e o seu bem-estar”, 
referiu o padre Carlos Cabecinhas numa 
mensagem dirigida a todos os peregrinos.

Depois do bispo de Leiria-Fátima, D. 
António Marto ter emitido um comunicado a 
reafirmar que este ano, pela primeira vez na 
história centenária do Santuário de Fátima, 

as celebrações do 13 de maio iriam ser fei-
tas à porta fechada, sem a presença física 
de peregrinos, o padre Carlos Cabecinhas 
veio reforçar o apelo para os fiéis para que 
fiquem em casa e sigam as cerimônias pela 
televisão ou pelos meios digitais.

“Neste maio, pedimos-vos que não ve-
nhais nos dias 12 e 13, mas que façais esta 
peregrinação pelo coração e que acompa-
nheis a transmissão das celebrações atra-
vés dos meios de comunicação social, da 
internet e das redes sociais”, interpelou o 
reitor, reforçando que o recinto de oração 
estará encerrado devido às regras sanitá-
rias definidas pelo Governo no contexto da 
declaração do Estado de Calamidade públi-
ca, em articulação com a Conferência Epis-
copal Portuguesa e que impedem as cele-
brações religiosas com a presença de fiéis.

“Se em junho houvesse um grande aumento 
de infectados iam dizer que foi o 13 de Maio”
Marcelo Rebelo de Sousa 

defendeu nesta segunda-fei-
ra que a decisão de celebrar 
o 13 de Maio sem peregrinos 
foi a mais acertada. Em decla-
rações aos jornalistas durante 
a visita a uma livraria no Chia-
do, o presidente da República 
apoiou a decisão do bispo de 
Leiria-Fátima, D. António Mar-
to, de manter as celebrações 
do 12 e 13 de Maio à porta 
fechada e sem a presença de 
peregrinos, como medida de 
prevenção para evitar a propa-
gação da covid-19.

Marcelo Rebelo de Sousa 
confirmou ainda que vai come-
çar, esta tarde, a receber os 
presidentes dos conselhos de 
administração dos meios de 
comunicação social, frisando 
que “não há democracia sem 
liberdade de imprensa”.

Questionado em relação 
ao telefonema que recebeu do 
presidente dos EUA, Marcelo 
esclareceu que Donald Trump 
“queria apenas cumprimentar 
os portugueses e perceber a 
razão pela qual a situação está 
a correr tão bem em Portugal”.

800 portugueses ainda à espera de retornar a casa
Ainda há cerca de 800 portugueses re-

tidos no estrangeiro a pedir a ajuda para 
retornar a casa. A maioria encontra-se no 
Brasil e nos Estados Unidos da América. 
Desde o agravamento da pandemia, o Go-
verno conseguiu dar resposta a 85% das 
solicitações, o que corresponde a mais de 
4500 casos pelo Mundo.

A grande dificuldade é encontrar formas 
de apoiar o regresso daqueles que ainda 
permanecem além-fronteiras, isto porque 
boa parte destes cidadãos lusos encontra-
se em nações com o espaço aéreo encer-
rado para tentar travar a propagação da 
covid-19. No entanto, explica ao JN o mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, Augusto 
Santos Silva, muitos dos portugueses re-
tidos estão em “confinamento ou junto de 
familiares”.

“Neste momento, temos 85% a 86% 
dos pedidos de apoio concluídos. Em va-
lores absolutos, serão cerca de 5500 pe-
didos de apoio, dos quais mais de 4500 
concluídos. Os casos mais complicados 

“A Igreja fez bem em de-
finir isso antes. Muitos ca-
tólicos não gostaram, mas 
eu também sou católico e 
sei que temos de esperar. A 
Igreja, que defende o direito 
à vida e à saúde, não podia 
ter decidido de outra forma”, 
sublinhou, recordando que o 
que acontecer em maio só 
será visível em termos de nú-
mero de novos casos de in-
feção em junho. “E depois se 
houvesse um aumento iam 
dizer que foi o 13 de Maio”, 
acrescentou.

Portugal não produziu 
eletricidade a partir de carvão 

pela 1.ª vez em 35 anos
A produção das centrais a 

carvão de Sines e do Pego 
foi nula no mês de abril, o que 
aconteceu pela primeira vez 
desde a sua existência, em 
1985, segundo a REN - Redes 
Energéticas Nacionais.

“A produção de carvão, que 
já era muito reduzida, foi mes-
mo nula em abril, o que acon-
tece pela primeira vez desde a 
existência das atuais centrais a 
carvão de Sines e Pego, expli-
cou a gestora da rede elétrica 
nacional, numa altura em que 
se perspectiva o encerramento 
das duas centrais.

Em outubro, o Governo 
anunciou estar preparado para 
encerrar a central termoelétrica 
do Pego no final de 2021 e fa-
zer cessar a produção da cen-
tral de Sines em setembro de 
2023.

Segundo a REN, em abril, 
as condições hidrológicas fo-
ram favoráveis, com o índice 
de produtibilidade hidroelétri-
ca a situar-se em 1,17 (sendo 
a média histórica igual a 1), 
enquanto nas eólicas o índice 
situou-se em 0,85 (média histó-
rica igual a 1).

A produção renovável abas-
teceu 69% do consumo nacio-
nal, a produção não renovável 

17%, enquanto os restantes 
14% foram abastecidos com 
energia importada de Espanha.

Já no acumulado dos pri-
meiros quatro meses do ano, o 
índice de produtibilidade hidro-
elétrica situou-se em 0,96 e a 
produtibilidade eólica em 0,86.

Entre janeiro e abril, a produ-
ção renovável abasteceu 69% 
do consumo (sendo hidroelétri-
ca com 35%, eólica com 26%, 
biomassa com 6% e fotovoltai-
ca com 2%) e a produção não 
renovável 28% do consumo, o 
que segundo a REN aconteceu 
praticamente apenas com gás 
natural.

O saldo importador, nos pri-
meiros quatro meses de 2020, 
foi equivalente a cerca de 2,3% 
do consumo nacional.

retido nos EUA terá de aguardar pelo le-
vantamento da suspensão dos voos para 
a Europa, decidida pelo presidente Donald 
Trump.

Para breve estará o levantamento das 
restrições à circulação no interior do es-
paço Schengen. É essa a expectativa do 
ministro Augusto Santos Silva. Na semana 
passada, a Comissão Europeia pediu aos 
estados-membros para procederem o mais 
rapidamente possível ao levantamento das 
restrições às viagens dentro da Europa, a 
pensar na retoma do setor turístico.

Olhando para os países de língua por-
tuguesa, o ministro sublinha que a “preo-
cupação essencial” do Governo “tem sido 
garantir voos regulares” para essas na-
ções. Algumas ligações aéreas foram or-
ganizadas diretamente pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros “para manter aberta 
a comunicação com países de língua por-
tuguesa”. Já houve voos de Díli, Timor-Les-
te, da Guiné-Bissau e o próximo será de 
Cabo Verde.

são aqueles em que os países fecharam 
o espaço aéreo e, portanto, é muito difícil 
encontrar maneiras de apoiar o regresso 
dos portugueses. Os países com maior 
número de portugueses nessas circuns-
tâncias são o Brasil e o EUA”, esclarece o 
ministro, certo de que o retorno dos lusos 
do território brasileiro resolver-se-á dentro 
de pouco tempo, uma vez que a TAP já 
comunicou que irá retomar as ligações aé-
reas entre Portugal e o Brasil. Quem ficou 

Ventilador fabricado em Matosinhos “é comparável aos melhores”

Andavam embrenhados na produção 
de satélites, automóveis e até na criação 
de software para mobilidade urbana quan-
do, no início de março, os engenheiros do 
Centro para a Excelência e Inovação na In-
dústria Automóvel (CEiiA), situado em Ma-
tosinhos, foram desafiados a produzirem, 
de raiz, ventiladores que estão em falta nos 
hospitais na luta contra a covid-19. Em 45 
dias, o produto ficou pronto.

O secretário de Estado da Economia, 
João Neves, foi conhecer de perto o traba-
lho realizado no CEiiA e não tem dúvidas 
em afirmar que “o ventilador é absoluta-

mente comparável 
com os melhores 
da classe que te-
mos ao dispor nos 
nossos hospitais”.

Com uma mais-
valia perante a 
concorrência: “En-
quanto no mercado 
um ventilador anda 
à volta dos 25 mil 
dólares (cerca de 
22 900 euros), este 
produzido por nós 
ronda os dez mil 
dólares (cerca de 
9200 euros) em ter-

mos de custo”, garante José Rui Felizardo, 
presidente do CEiiA.

“Dá-nos esperança que possamos ter 
no futuro uma linha de produto, que não 
seja só para responder a esta situação de 
crise, mas que acrescente valor às nossas 
empresas”, salientou o secretário de Esta-
do da Economia, assumindo que haverá o 
apoio do Governo. “Vamos começar a ter 
decisões no prazo que tínhamos proposto, 
de dez dias úteis, esta semana”, acrescen-
tou.

Os primeiros dez ventiladores produzi-
dos no CEiiA serão entregues no final desta 

semana ao Hospital de Santo António, no 
Porto.

Já a encomenda maior de uma centena 
de aparelhos - patrocinada por um grupo de 
mecenas, em que se destacam, por exem-
plo, a EDP, a REN, a Fundação Calouste 
Gulbenkian ou a família Américo Amorim 
- “ficará pronta até ao final do mês”, assu-
miu, ao JN, o presidente do CEiiA.

“O plano de produção de ventiladores 
que está previsto fazermos é de 100 + 
50 + 100”, referiu o diretor, Miguel Bra-
ga, especificando que têm recebido “pe-
didos de mais hospitais e encomendas 
do Brasil”.

Mas de acordo com Tiago Rebelo, di-
retor de desenvolvimento de produto, “o 
CEiiA não tem como objetivo fazer produ-
ção massiva de nenhum produto”. E ex-
plica: “Assumimos, nesta primeira fase, o 
papel de ser fabricante por uma questão de 
simplicidade e de rapidez, mas não o fare-
mos um produto comercial”.

No entender do engenheiro, o que se 
espera “é que a indústria portuguesa possa 
ter uma nova área econômica, que nos per-
mita duas coisas: não só acrescentar valor 
a uma economia de base em conhecimen-
to, mas também garantir que não voltamos 
a ter nesta área dependência extrema de 
terceiros, nomeadamente da Ásia”.
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O Município de Oeiras quer garantir que todas as pes-
soas do concelho que, nesta época de pandemia, se en-
contram em situação de vulnerabilidade extrema, tenham 
acesso a produtos alimentares, pelo que vai apoiar finan-
ceiramente duas instituições que, no âmbito do Plano Muni-
cipal de Apoio à População em Situação de Vulnerabilidade 
Social, estão a colaborar com a autarquia através da dis-
ponibilização de refeições confecionadas, constituindo-se 
como resposta imprescindível enquanto medida de mitiga-
ção de combate ao COVID-19.

Uma das instituições é a Fundação Obra Social das Re-
ligiosas Dominicanas Irlandesas – Centro Sagrada Família, 
que está a apoiar a Câmara Municipal de Oeiras com a con-
feção das refeições que são disponibilizadas a cerca de 250 
munícipes (500 refeições diárias), nos territórios de Linda-a-
Velha, Carnaxide, Algés e Cruz-Quebrada/Dafundo. A esta 
entidade a autarquia aprovou atribuir uma comparticipação 
financeira, no montante de 16.410,00€, para aquisição dos 
equipamentos necessários ao reforço da sua cozinha, o 
que viabiliza o alargamento da capacidade de confeção de 
refeições. Esta verba destina-se à aquisição de um fogão 
industrial de 6 bicos e forno a gás para substituição do exis-
tente, um Armário Frigorífico de Congelação, uma Fritadeira 
Basculante Elétrica e uma Marmita Elétrica.

A outra entidade é a Renascer – Associação Cristã de Re-
abilitação, Ação Social e Cultura, que disponibiliza os meios 
e os voluntários para assegurar a distribuição diária (de 2.ª 
a 6.ª feira) de refeições confecionadas pelo Centro Sagra-
da Família, nos territórios de Carnaxide e Queijas, à qual 
foi atribuída uma comparticipação financeira de 1.500,00€, 
para fazer face a despesas logísticas decorrentes desta en-
trega. Esta instituição além de fazer a distribuição das refei-
ções pelas pessoas que beneficiam deste apoio, também 
é responsável pelo levantamento de excedentes diários na 
loja AUCHAN de Alfragide e sua entrega no Centro Sagra-
da Família, para complementar as refeições custeadas pela 
Câmara Municipal de Oeiras.

A colaboração desta Associação é fundamental, dado 
que o número de voluntários que através do projeto “Oeiras 
Sempre a Seu Lado” não era suficiente para satisfazer as 
necessidades do crescente número de beneficiários destas 
freguesias, o que poderia colocar em causa a disponibiliza-
ção deste importante apoio.

Refira-se que a confeção e distribuição de refeições nos 
restantes territórios (Oeiras, Paço de Arcos, Caxias, Porto 
Salvo e Barcarena) é assegurada pela Santa Casa da Mise-
ricórdia de Oeiras.

Recorde-se que o território de Oeiras conta com diversas 
respostas ao nível do apoio alimentar, para indivíduos e fa-
mílias em situação de carência econômica, destacando-se 
o Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Caren-
ciadas, o recurso financeiro previsto no âmbito do Fundo de 
Emergência Social, os bens assegurados pelo Banco Ali-
mentar contra a Fome, as Cantinas e Mercearias Sociais, 
entre outros projetos similares.

Oeiras financia meios para 
fornecimento de refeições à 
população mais vulnerável

coimbra

A decisão ainda não é ofi-
cial, mas tudo aponta para 
que a procissão da Rainha 
Santa se realize apenas em 
2021. Em declarações ao 
DIÁRIO AS BEIRAS, o pre-
sidente da Confraria da Rai-
nha Santa Isabel referiu que 
o comunicado deste sábado 
da Conferência Episcopal 
Portuguesa aponta para que 
seja feita esta mudança.

Joaquim Costa Nora dis-
se ao DIÁRIO AS BEIRAS 
que já solicitou a opinião 

aos elementos “do andor e 
das lanternas” relativamen-
te à decisão que vier a ser 
tomada. “Este ano, não se 
fará. Resta saber se vamos 
cancelar a procissão e só 
retomamos esta tradição em 
2022 ou se adiamos (hipó-
tese mais do que provável) 
para julho de 2021”, afirmou. 
Mesmo assim, uma posição 
oficial será sempre tomada 
depois de nova reunião com 
o Bispo de Coimbra e com 
as diversas entidades en-

Procissão da 
Rainha Santa deve 
realizar-se em 2021

estarreja

oliveira de azeméis

pombal

GNR faz controle de circulação
entre concelhos na rotunda do IC3 

A circulação entre con-
celhos ficou proibida desde 
as 00H00 do dia 30 de abril 
e até às 23H59 de domingo, 
sendo apenas permitida por 
motivos de saúde ou por “ur-
gência imperiosa”.

A limitação de circulação 
das pessoas para fora do 
concelho de residência habi-
tual está definida num decre-
to, aprovado na quinta-feira, 
que regulamenta o estado de 
emergência e a situação de ca-
lamidade para o período entre 
sexta-feira e domingo, devido 
à pandemia de covid-19.

Nesta manhã de sexta-fei-

Cinco famílias de Oeiras receberam no dia 30 de abril, 
computadores para garantir a possibilidade de os alunos po-
derem participar nas aulas à distância.

A entrega do material, que resulta de uma parceria en-
tre a Câmara Municipal e a EPIS, foi realizada às famílias 
na Sala de Professores da Escola Básica Sophia de Mello 
Breyner, em Carnaxide.

Recorde-se que o Município de Oeiras já cedeu material 
informático a 1965 alunos e 30 professores, num investi-
mento de 170 mil euros, para garantir as condições neces-
sárias de ensino à distância.

Os Agrupamentos de Escolas continuam a fazer um le-
vantamento de novas necessidades, pelo que se prevê a 
aquisição de mais material.

Além da entrega de material informático, o Município 
de Oeiras tem adotado outras medidas para a comunida-
de escolar para fazer face às dificuldades criadas no atual 
contexto epidemiológico, como é o caso do fornecimento de 
refeições aos alunos carenciados, o Serviço de Acolhimento 
para os filhos de profissionais de funções essenciais mobi-
lizados para o combate ao COVID 19, o apoio à manuten-
ção dos postos de trabalho de profissionais dos serviços de 
Educação e a higienização de instalações escolares.

Entrega de computadores 
para garantir ensino à 

distância

ta, tanto a PSP como a GNR 
de Coimbra estão a realizar 
operações em pontos nevrál-
gicos da cidade e da região. 

O DIÁRIO AS BEIRAS acom-
panhou em direto a operação 
da GNR no IC3, em Condei-
xa-a-Nova (ver video no face-

book do jornal e reportagem 
na edição impressa de ama-
nhã, 2 de maio).

De acordo com Rui Silva, 
do Comando Territorial da 
GNR de Coimbra, para circu-
lar entre concelhos por moti-
vos profissionais é necessá-
rio apresentar às autoridades 
uma declaração da entidade 
patronal.

Desde que teve início a 
pandemia de covid-19 em 
Portugal, esta é a segunda 
vez que a circulação entre 
concelhos está condicionada, 
tendo a primeira ocorrida du-
rante o período da Páscoa.

Apenas o hastear das ban-
deiras aconteceu de forma 
presencial nas celebrações 
do 25 de Abril em Oliveira de 
Azeméis. As restantes come-

morações foram feitas online, 
com um conto para crianças, 
canções de Abril, testemu-
nhos de oliveirenses e até po-
esia para animar a alma.

“25 de Abril diferente”
foi celebrado online

condeixa-a-nova

volvidas nesta organização, 
assim como as indicações 
que vierem a ser dadas nos 
próximos meses pelas enti-
dades de saúde.

Ao DIÁRIO AS BEIRAS, 
o Bispo de Coimbra, D. Vir-

gílio Antunes, mostrou-se 
convencido de que as pro-
cissões terão lugar no pró-
ximo ano, mas uma posição 
oficial terá sempre de ter em 
conta as outras entidades 
envolvidas.

O “Programa Abem - Rede Solidária do Medicamento” é um 
projecto da Associação Dignitude que visa “permitir o acesso, 
de forma digna, aos medicamentos prescritos a quem não 
tem capacidade financeira para os adquirir, cobrindo, no re-
ceituário, o valor não comparticipado pelo Estado”. São 26 as 
autarquias e instituições que, à luz deste programa, activaram 
o “Fundo Emergência Abem COVID-19”, criado para “ajudar 
famílias que se viram privadas do acesso aos medicamentos” 
no actual contexto da pandemia – a Câmara de Estarreja e a 
Junta de Freguesia de Cacia, em Aveiro, figuram na lista.

O executivo camarário 
de Pombal aprovou, na sua 
última reunião, emitir pare-
cer favorável à localização 
de um novo parque eóli-
co, desta vez para a zona 
de Albergaria dos Doze, 
abrangendo ainda o con-
celho vizinho de Ourém.

O Parque Eólico “Cala-
fate”, como é designado, 
prevê uma potência total 
de 48MW, resultante de 
12 aerogeradores e uma 
subestação, segundo infor-
mou a Camara Municipal, 
adiantando que o parecer 
favorável à localização é 
um dos documentos exigi-
do no âmbito do processo 
de licenciamento que o in-
vestidor terá de formalizar 
junto da Direção-Geral de 

Estarreja e Cacia ativam
Fundo de Emergência

Câmara aprova localização
de novo parque eólico para

Albergaria dos Doze
Energia e Geologia.

Aquele investimento na 
área da produção de ener-
gia elétrica com recurso a 
fontes renováveis, é o sex-
to que já obteve parecer 
favorável por parte do mu-
nicípio. Recorde-se que o 
executivo liderado por Dio-
go Mateus emitiu, já este 
mês, parecer favorável à 
instalação de dois parques 
solares fotovoltaicos para 
as freguesias de Carriço e 
Louriçal.

Antes, já tinha sido 
aprovada, igualmente, a 
viabilidade de um parque 
eólico para a zona de Abiul, 
Vila Cã e União de Fregue-
sias de Santiago, São Si-
mão de Litém e Albergaria 
dos Doze.
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viseu

loulé

ribeira de frades

Câmara poupa 6,3 milhões
de euros de receita corrente

A Câmara de Viseu apro-
vou as contas relativas ao 
exercício de 2019, que incluem 
uma poupança de 6,3 milhões 
de euros de receita corrente 
e um saldo positivo de quase 
500 mil euros. presidente da 
autarquia, Almeida Henriques, 
disse aos jornalistas que “só é 
possível esta situação finan-
ceira sólida e robusta graças 
à boa gestão dos dinheiros 
públicos”. Segundo Almeida 
Henriques, “a execução da 
receita global alcançou, em 
2019, um montante de 76,8 
milhões de euros”.

“Desta forma, toda a des-
pesa foi satisfeita, visto que 
a receita global foi superior 
à despesa global, exibindo-
se um excedente orçamental 
nas contas da autarquia, jus-
tificado, em grande medida, 
pelo princípio da prudência 
adotado”, acrescentou.

As Grandes Opções do 
Plano traduziram-se num 
montante executado superior 
a 36,9 milhões de euros.

O autarca disse também 
que, no final de 2019, “a dívi-
da total das operações orça-
mentais do município de Vi-
seu baixou para 15,5 milhões 

de euros, o que se expressou 
numa queda de 27,6%, ou 
seja, menos 5,9 milhões de 
euros face à dívida inicial”.

A poupança corrente per-
mitiu que a Câmara apre-
sentasse no final do ano um 
saldo de gerência superior a 
20,6 milhões de euros.

Também a Sociedade de 
Reabilitação Urbana e a Ha-
bisolvis apresentaram contas 
positivas em 2019.

As Águas de Viseu 
“apresentaram contas sau-
dáveis, com um acréscimo 
de investimento no sistema, 

refletindo também a evolu-
ção do número de clientes, 
tanto na rede de abasteci-
mento de água, como na 
rede de drenagem de águas 
residuais”, afirmou Almeida 
Henriques, acrescentando 
que “a receita totalizou 14,1 
milhões de euros”.

O autarca disse aos jor-
nalistas que “nada será como 
dantes” depois da pandemia 
da covid-19, antecipando 
que “as boas contas hoje 
apresentadas e a boa saúde 
dos municípios poderá estar 
em risco”, devido à “enorme 

Marcha Popular dedica-se
à confecção de máscaras

Marinha vem a Loulé formar para 
a boa higienização das escolas

NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

Quanto mais o isolamento 
funciona, mais ele parece 

desnecessário
Não se enganem, se o nosso Sistema de Saúde 

ainda não entrou em colapso completo, é por causa 
das medidas restritivas adotadas por grande parte 
da população. Afinal de contas, apesar do péssimo 
exemplo de alguns governantes, o Brasil entrou em 
quarentena relativamente cedo.

A consequência dessa medida acertada foi um 
achatamento da curva de infectados e de óbitos nes-
se início de pandemia. Como o vírus pode ficar cerca 
de duas semanas no corpo humano sem apresentar 
sintomas e os testes ainda levam alguns dias para 
dar resultados, podemos considerar que os números 
que estamos vendo são resultado de medidas toma-
das entre 15 e 20 dias atrás. E mesmo com a pro-
vável subnotificação que estamos tendo, o quadro 
certamente seria muito pior sem os sacrifícios que a 
maioria dos brasileiros está fazendo para se manter 
em isolamento social.

Lamentavelmente, esse relativo sucesso da qua-
rentena acaba sendo interpretado de forma equivo-
cada por algumas pessoas. Com a população se 
sentindo segura, temos observado uma gradual re-
dução do nível de isolamento nas principais cidades 
do país nos últimos dias. Os efeitos nefastos desse 
afrouxamento aparecerão nos números de óbitos 
daqui a duas semanas e infelizmente já será tarde 
para voltar atrás.

A estratégia estava surtindo efeito em achatar a 
curva, mas ainda não chegamos ao pico da pande-
mia e o ritmo de crescimento da curva pode acelerar 
novamente. Todos sentimos falta da normalidade, 
mas ainda não é o momento de relaxar no isolamen-
to social. Se possível, fique em casa.

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

1º de Maio assinalado em Vila Real O grupo de descontami-
nação da Marinha Portugue-
sa estará na Escola Secun-
dária de Loulé amanhã, dia 
30 de abril, às 14h00, para 
apoiar a direção do estabele-
cimento na preparação do es-
paço físico, na sequência da 
retomada das aulas dos 11º e 
12º anos, prevista para o pró-
ximo dia 18 de maio. Numa 
ação conjunta do Ministério 
da Educação e do Ministério 
da Defesa Nacional, a Escola 
Secundária de Loulé recebe-
rá amanhã à tarde uma ação 
de sensibilização e de forma-
ção para a higienização dos 
espaços escolares, realiza-
da por Helena Fernandes, 
médica farmacêutica naval 
e coordenadora do grupo de 
descontaminação da Mari-
nha Portuguesa.

Esta ação será seguida 
de uma demonstração reali-
zada pela equipe de descon-
taminação, com o intuito de 
informar e capacitar os traba-
lhadores e diferentes agentes 
da escola para uma correta 
higienização dos espaços no 
cenário atualmente vivido de 
pandemia da COVID-19.

O presidente da Câmara 
de Loulé congratulou-se com 
esta iniciativa do Governo e 
adiantou que “fonte da Ma-
rinha informou a autarquia 
de que tudo indica que esta 
ação, coordenada a nível na-
cional, será provavelmente 
alargada a outros estabele-
cimentos escolares, espe-
rando-se assim indicações 
para breve do agendamento 
na Escola Secundária Laura 
Ayres, em Quarteira”.

VILA rEAL

Este ano, as comemo-
rações foram diferentes do 
habitual, devido à pandemia 
de Covid-19. Foi de cra-
vo na mão, e com palavras 
de ordem, que cerca de 30 
pessoas assinalaram o 1º 
de Maio, na Praça do Muni-
cípio, em Vila Real.

Este ano, não houve as 
habituais manifestações, 
mas nem por isso faltaram 
as reivindicações, entre elas 
“os cuidados e proteção que 
as empresas devem ter para 
com os trabalhadores tendo 
em conta a situação que vi-
vemos”, referiu António Sera-
fim, da CGTP de Vila Real.

O  líder sindical espera 
que o Governo” de uma vez 

por todas, perceba que é 
necessário criar condições 
para apoiar, principalmente, 
as pequenas e médias em-
presas. Não podem ser os 
trabalhadores a pagar a fatu-
ra desta crise”.

Entre as pessoas que se 
associaram a estas come-
morações estava Helena 
Costa, para quem o 1º de 
maio “se tem de assinalar, 
ainda para mais nesta altura, 
em que muitos trabalhado-
res vão para a rua sem ser 
cumprida a lei”.

“Vir para a rua e festejar o 
1º de maio é importante para, 
pelo menos, forçar o Governo 
a olhar para esses trabalha-
dores”, acrescentou.

A Marcha Popular de Ri-
beira de Frades, em parceria 
com a União de Freguesias 
de S. Martinho do Bispo e 
Ribeira de Frades, impedida 
este ano de levar a cabo a 
sua missão, devido à pan-
demia de covid-19, decidiu 
dedicar o seu tempo à con-
fecção de máscaras de pro-
teção sociais/comunitárias.

“Mais do que nunca este 
tempo que enfrentamos pede 
espírito de entreajuda e soli-
dariedade. Por este motivo, 
a Marcha Popular de Ribeira 
de Frades associou-se a esta 
causa e as máquinas de cos-
tura e as mãos habituadas a 

brilhos decidiram dedicar-se 
à confecção de máscaras 
solidárias”, revela o grupo 
na sua página de Facebook.

A UF dá uma ajuda, 
bem como outros amigos 
(como Jorge Faria), levan-
do depois o produto aca-
bado para as sedes da fre-
guesia para ser distribuído 
pela população, uma ac-
ção que teve início já nesta 
segunda-feira (04).

“Hoje marchamos por 
uma causa que é de todos 
e de cada um de nós”, sa-
lientam os elementos da 
Marcha que, este ano, têm 
uma missão diferente.

redução de receita”.
Alertas e avisos

Em comunicado, os ve-
readores do PS defendem 
que “os alertas e avisos” re-
lativamente às contas da au-
tarquia “foram realizados em 
boa hora”. “O PS alertou o 
executivo para as tendências 
muito preocupantes que es-
tavam a verificar nas contas 
do Município de Viseu. Parti-
cularmente no ano 2018, as 
contas municipais apresen-
tavam diversos indicadores 
econômico-financeiros nega-
tivos. No Relatório de Gestão 
e Documentos Financeiros 
do Município de Viseu de 
2019 a situação inverteu-se”, 
explicam, acrescentando que 
“algo se reorganizou, a situ-
ação mudou e os dados são 
agora diferentes”.

“As contas do Município 
de Viseu vieram de um re-
sultado liquido negativo de 
cerca de 3,5 milhões para 
um valor positivo de 415 mil 
euros”, exemplificam os ve-
readores da oposição, su-
blinhando que se verificou 
“uma preocupação clara em 
conter as despesas em to-
das as frentes”.

As celebrações come-
çaram por volta das 15h00 
e terminaram cerca de 45 
minutos depois, “cumprindo 

as regras de distanciamento 
e higiene que a DGS reco-
menda”, concluiu António 
Serafim.
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Economia

A covid-19 veio exigir do 
Estado apoios sociais que se 
somaram a quase 5,6 milhões 
de prestações, em fevereiro, 
para ultrapassar os 7,1 mi-
lhões no mês seguinte,  pelo 
menos 2/3 da população por-
tuguesa passou a contar com 
o Estado para ter algum sus-
tento durante a pandemia. 
“São valores assustadores, 
que não são sustentáveis por 
muito tempo, mas também 
não podem cessar de re-
pente”, alerta o economista 
José Reis, sob pena de não 
terem servido de tampão à 
miséria que se segue, se as 
famílias não recuperarem 
rendimento entretanto.

O primeiro trimestre de 
cada ano nunca é o mais 
forte da economia: após as 
compras de Natal, que le-
vam o comércio a reforçar 
contratações sazonais, e o 
aumento do turismo, pelo 
menos no réveillon, que ani-
mam hotéis e restaurantes 
durante a época baixa, janei-
ro começa, geralmente, com 
insolvências, aumento de de-
semprego e mais pedidos de 
apoios ao Estado. Fevereiro 
foi ainda reflexo disso, com 
o processamento de quase 
178 mil prestações de de-

Apoios do Estado já chegam a mais
de sete milhões de portugueses

semprego e 1629 trabalha-
dores em lay-off.

Aos mais de 2 milhões de 
pensionistas do Estado e ou-
tros 479 mil da Caixa Geral 
de Aposentadorias, soma-
ram-se centenas de milhares 
de prestações pagas pela 
Segurança Social a doentes, 
pais, viúvos, inválidos e a 
uma série de cidadãos abai-
xo do limite da pobreza. Ain-
da que, em poucos casos, al-
guns destes apoios possam 
ter sido pagos cumulativa-
mente ao mesmo beneficiá-
rio, somavam-se perto de 5,6 
milhões de prestações.

“Chegamos a março e 
ficamos com valores de 
prestações completamente 
inusitados, quase tão assus-
tadores como o coronavírus”, 

analisa José Reis,  professor 
catedrático da Universidade 
de Coimbra. “Tudo o que es-
tava protegido pelo trabalho 
ficou desprotegido. E o único 
instrumento que temos, hoje, 
é o Estado. Não são as em-
presas, nem o capital, nem a 
banca, nem os “offshores”. 
E isso foi a grande novida-
de: andamos anos a tecer 
loas ao capitalismo e, afinal, 
quem não falhou foi o Esta-
do”, acrescentou.

Em março, as ajudas do 
Estado dispararam. De re-
pente, mais de 7 milhões de 
portugueses passaram a re-
ceber algum tipo de presta-
ção da Segurança Social.

“Trata-se de valores que 
nunca imaginámos, nem en-
travam nos cálculos”, recor-

da o economista. “Vai ter de 
ser o Orçamento do Estado 
a transferir verbas para a Se-
gurança Social. E vamos ter 
de encontrar outra forma de 
financiar o Estado”, explica.

Noutras crises, noutros 
séculos, podíamos emitir 
moeda para financiar o Es-
tado, como fez agora o Ban-
co de Inglaterra. Dentro da 
Zona Euro, a nossa melhor 
opção é que o Banco Cen-
tral Europeu emita dívida, 
de preferência perpétua, em 
que nos limitamos a pagar os 
juros anualmente”.

Há, ainda, outra opção su-
gerida pelo economista: “Em 
estado de emergência, foi 
limitada a circulação de pes-
soas e até de mercadorias, 
mas não a de capitais. O Go-
verno pode e deve ordenar 
às empresas portuguesas 
que repatriem o dinheiro que 
mandaram para offshores. 
São centenas de milhares 
de milhões de euros que nos 
escapam”, lembra José Reis. 
Até porque os apoios criados 
para as famílias nesta fase 
não devem ser retirados an-
tes de as pessoas terem a 
vida a funcionar, caso contrá-
rio não serviram para nada, a 
não ser adiar a miséria.

O ministro da Economia, 
Pedro Siza Vieira, foi com-
prar máscaras numa su-
perfície comercial para de-
monstrar como será a nova 
realidade dos portugueses, 
que  têm a máscara como 
novo acessório obrigatório 
em espaços públicos, como 
comércio e transportes.

“Nós neste momento já 
temos em Portugal uma ca-
pacidade de produção de 
máscaras superior a um 
milhão por dia e cada vez 
vamos começar a produzir 
mais máscaras reutilizáveis, 
ou seja, máscaras que, em 
vez de se terem que usar 
uma única vez e deitar fora, 
podem ser lavadas, manten-
do a sua capacidade de pro-
teção”, afirmou.

O ministro destacou que 
a indústria nacional mobili-
zou-se muito para aumentar 
a produção e isso deverá 
nos próximos tempos baixar 
os preços destes equipa-
mentos, para o que também 
contribuirá a baixa do IVA 
para 6%, já aprovada na As-
sembleia da República.

“Neste momento, as em-
presas portuguesas não só 
produzem para o mercado 

Portugal produz um milhão de
máscaras por dia e começa a exportar

nacional como já começam 
a produzir também para ex-
portação e, portanto, estou 
convencido que, à medida 
que vamos tendo mais ofer-
ta, o preço vai tornar-se mais 
acessível”, acrescentou.

“A prioridade das empre-
sas portuguesas obviamente 
continua a ser o abasteci-
mento do mercado nacional, 
mas, à medida que vamos 
tendo a capacidade de pro-
duzir , e como sabem Portu-
gal é um grande produtor de 
produtos têxteis e de vestu-
ário-, vamos começar a ex-
portar, porque este vai ser 
um produto que, nos próxi-
mos tempos, vai ser muito 
necessário na Europa, nos 
Estados Unidos, e não po-
demos estar dependentes 
apenas da China, que era 
tradicionalmente o grande 
produtor deste tipo de equi-
pamentos”, sublinhou.

O ministro referiu ainda a 
mobilização de um conjunto 
de produtores da indústria 
para cumprir normas e es-
pecificações de qualidade e 
de segurança definidas pelo 
Infarmed, que passam no 
crivo da certificação do Cen-
tro Tecnológico da Indústria 

Têxtil e do Vestuário.
“Neste momento temos 

135 equipamentos já certifi-
cados e as empresas estão 
a começar a produzir”, disse, 
salientando: “o mais impor-
tante para termos abundan-
temente estes equipamentos 
disponíveis a um preço aces-
sível é aumentar o mais pos-
sível a produção”.

Siza Vieira realçou que 
estão previstos muitos ca-
nais de distribuição destes 
materiais além das farmá-
cias, como a distribuição 
alimentar, supermercados 
e máquinas de venda auto-
mática, para que estes bens 
estejam disponíveis como 
outros produtos de uso re-

gular e comum.
“Aquilo que estamos a 

tentar assegurar é que, no 
acesso às escolas, o pes-
soal docente, o pessoal não 
docente e os alunos tenham 
acesso a máscaras disponi-
bilizadas pelo Estado. A mes-
ma coisa sucede obviamente 
para aqueles que são funcio-
nários que carecem destes 
tipos de equipamentos de 
proteção na sua atividade 
quotidiana: pessoal de saú-
de das forças de segurança 
etc.”, disse. Já a população 
em geral, passará a ter mais 
um equipamento, ou um pro-
duto de vestuário disponível 
nos supermercados para uso 
diário, acrescentou.

De acordo com um comu-
nicado enviado pela empre-
sa, as lojas CTT vão estar 
em funcionamento, nos dias 
úteis, entre as 9 e as 13.30 
horas e entre as 14.30 e as 
17.30 horas, à exceção das 
que estão em espaços co-
merciais e aeroportos, onde 
se aplica o horário do espaço 
onde estão inseridas.

O atendimento vai conti-
nuar a ser feito à porta fecha-
da, de forma a minimizar a 
permanência de clientes em 
loja e para garantir o distan-
ciamento entre cada cliente, 
diz a empresa .

Os clientes terão de utili-
zar máscara no interior das 

lojas e os colaboradores dos 
CTT poderão usar máscara, 
luvas e gel desinfetante.

Os CTT lembram ainda 
que estão encerradas as lo-
jas do Aeroporto das Lajes, 
na ilha Terceira, Açores, da 
Loja do Cidadão de Lisboa, 
Laranjeiras e da Loja do Ci-
dadão de Odivelas, devido 
ao encerramento daqueles 
espaços.

Relativamente aos Pos-
tos de Correio, a empresa 
informa que poderão existir 
alterações nos horários de 
funcionamento ou o seu en-
cerramento, por decisão dos 
parceiros dos CTT na presta-
ção deste serviço.

Lojas CTT com horário
alargado para assegurar

serviço durante a pandemia

Portugal iniciou esta se-
mana os dias uteis da situa-
ção de calamidade devido à 
covid-19, com a reabertura 
condicionada de lojas, cabe-
leireiros, livrarias e comércio 
automóvel.

O uso obrigatório de más-
cara nas lojas até 200 metros 
quadrados com porta aberta 
para a rua é uma das condi-
ções, enquanto nos cabelei-

reiros e similares o atendi-
mento é feito por marcação. 
Nos espaços fechados, a lo-
tação máxima é de 5 pessoas 
por 100 metros quadrados.

As repartições de finan-
ças e conservatórias também 
abrem, entre outros serviços 
públicos, com atendimento 
por marcação prévia e uso 
obrigatório de máscara.

Também hoje vão rea-

brir as bibliotecas e passará 
a existir a possibilidade de 
prática de esportes individu-
ais ao ar livre.

As livrarias de rua, indepen-
dentemente da sua área, po-
dem também abrir ao público, 
no âmbito do regresso à ativi-
dade do comércio local, assim 
como jardins e espaços exte-
riores de museus, palácios e 
monumentos. Passa também 

a ser possível a presença de 
familiares em funerais.

O uso de máscaras ou 
viseiras em transportes pú-
blicos e em supermercados 
é obrigatório, uma medida 
de proteção que se estende 
também a estabelecimentos 
de ensino e creches, quando 
reabrirem, para funcionários 
docentes e não docentes e 
alunos maiores de 6 anos.

Comércio, cabeleireiros e livrarias abrem
portas. O que muda a partir desta semana 

A maioria dos profissio-
nais do imobiliário acredita 
que os preços das casas 
vão sofrer alterações nos 
próximos meses. Esta é 
uma das conclusões de um 
inquérito do Idealista a 258 
profissionais imobiliários de 
todas as regiões do país 
na terceira semana de abril 
com 71% dos inquiridos a 
considerar que os preços 
vão apresentar uma que-
da. Ainda assim, 22% con-
sidera que os preços vão 
manter-se iguais. Nenhum 
profissional acredita em su-
bidas de preços.

No que diz respeito ao 
mercado de aluguel, 66% 
acredita que os preços vão 
registar uma descida, en-
quanto 26% prevê que os 
preços vão manter-se idên-
ticos aos que se registavam 
antes da pandemia. Ainda 
assim, 2% acredita que os 
preços podem vir a crescer 
nos próximos meses.

O inquérito do Idealista 
procurou ainda saber junto 
dos profissionais do imo-
biliário como é que o setor 
está a operar durante o con-
finamento, uma vez que as 
imobiliárias estão de portas 
fechadas há semanas.

Dos inquiridos, 83% re-
vela estar a trabalhar a partir 

de casa. Embora em qua-
rentena, 51% dos profissio-
nais afirma ter aproveitado 
o confinamento para fechar 
operações que estavam 
pendentes. Os profissionais 
optaram também para rece-
ber formação durante este 
tempo, visto que 47% dos 
inquiridos decidiu melhorar 
as suas atitudes face a um 
futuro mercado com maior 
concorrência.

Cerca de 46% dos profis-
sionais aproveitaram ainda 
estas semanas para atua-
lizar a sua carteira de imó-
veis e 43% realizou tarefas 
de fidelização de clientes. 
Por último, 17% dos profis-
sionais usou o tempo para 
angariar novos imóveis para 
a sua comercialização uma 
vez termine o período de 
confinamento.

O Idealista explica que a 
maioria das agências imobili-
árias manteve a sua ativida-
de, apesar de a situação ser 
muito frágil. Dos inquiridos, 
apenas 7% admitiu ter capa-
cidade financeira para sobre-
viver durante mais meio ano 
nas atuais circunstâncias. 
29% diz apenas conseguir 
aguentar mais 1mês e 47% 
admite conseguir aguentar o 
negócio se a situação não se 
alargar mais de 2 meses.

71% prevê descidas
de preços das casas
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Política

O Presidente da Repú-
blica reconheceu que tinha 
uma ideia mais simbólica 
para se assinalar o 1.º de 
Maio quando abriu a porta à 
comemoração da data.

“A minha ideia era mais 
simbólica e mais restritiva. 
Não era desta dimensão e 
deste número”, declarou o 
chefe de Estado, falando 
em entrevista por telefone à 
Rádio Montanha, da Ilha do 
Pico. E prosseguiu: “Con-
fesso que quando pensei na 
regra pensei numa cerimônia 
mais simbólica, mais restriti-
va, menos ampla, do tipo da 

Marcelo reconhece que tinha ideia
mais simbólica para o  1.º de Maio

cerimônia do 25 de abril”.
De todo o modo, a inter-

pretação das autoridades 
sanitárias foi mais exten-
sa, ampla e vasta da que 
o chefe de Estado tinha 
idealizado no seu espírito, 
declarando Marcelo enten-
der as críticas à dimensão e 
características do assinalar 
da data em Lisboa.

“Felizmente os portugue-
ses de uma forma maioritária 
no resto do fim de semana 
deram um exemplo de gran-
de calma e serenidade e não 
embarcaram em aventuras”, 
acrescentou .

A gestão da pandemia da 
Covid-19 fez disparar a po-
pularidade de António Cos-
ta entre os portugueses, de 
acordo com os resultados da 
mais recente edição de um 
barómetro periódico que a 
empresa de sondagens Pita-
górica elabora para o Jornal 
de Notícias e a TSF.

Segundo o barómetro, 
é agora de 74% a percen-
tagem de portugueses que 
aprovam a forma de gover-
nar de Costa, uma subida de 
14 % relativamente à pesqui-
sa de março.

A chamada “taxa de apro-
vação” do primeiro-ministro e 
do Governo vinha-se manten-
do estável ligeiramente acima 
dos 50% ao longo dos últimos 
meses, mas com a situação 
pandémica em que o país 
mergulhou a partir de março 
esta taxa de popularidade 
começou a subir. Em março, 
já eram 60% os portugueses 
que estavam satisfeitos com 
o desempenho de Costa.

Mas em crescimento está 
também a popularidade da 
oposição. Se em março eram 
17% os portugueses que 
consideravam positivo o de-
sempenho da oposição, este 
valor praticamente duplicou 
em abril, com 31% dos por-
tugueses a avaliarem como 
positiva a forma como a opo-
sição liderada pelo PSD está 

Pandemia fez disparar
popularidade de António Costa

a desempenhar o seu papel 
no atual contexto político.

Esta subida da populari-
dade de António Costa está 
também a reduzir a diferença 
entre a confiança dos portu-
gueses no primeiro-ministro 
e no Presidente da Repúbli-
ca. Segundo a edição mais 
recente do barómetro, são 
13% os que consideram que 
António Costa merece mais 
confiança do que Marce-
lo Rebelo de Sousa, contra 
38% que consideram que 
Marcelo merece mais con-
fiança do que Costa. Esta 
diferença, agora de 25 %, já 
chegou a ser de 52 % no ano 
passado.

Mas a popularidade de 
Marcelo Rebelo de Sousa 
também se mantém alta. Se-
gundo o barómetro, 87% dos 
portugueses avaliam positi-
vamente o desempenho do 
Presidente da República — 
um valor que se tem manti-
do relativamente estável em 
torno dos 90%.

Contudo, ainda há uma 
quantidade considerável de 
portugueses — 54%, segun-
do o barómetro,  que consi-
deram que Marcelo devia ser 
mais exigente com o Gover-
no. O valor, porém, tem vindo 
a descer. No mês passado, 
eram 63% os que queriam 
que Marcelo fosse mais exi-
gente com Costa.

“A CGTP-IN repudia ve-
ementemente o exercício 
persecutório aos que ousam 
lutar usando o espaço pú-
blico. Tal ação não é com-
patível com a democracia. 
Os direitos, nomeadamen-
te os direitos coletivos dos 
trabalhadores, não estão 
suspensos e nas iniciativas 
realizadas foram garantidas 
todas as normas de proteção 
da saúde e distanciamento 
sanitário”, diz o comunicado 
emitido pela central sindical.

Na posição enviada às 
redações, a CGTP defende 
que a campanha de que está 
a ser alvo também já tinha 
sido tentada nas comemo-
rações do 25 de Abril e tem 
como objetivo tentar impedir 
a luta e as ações em defesa 
dos direitos e interesses dos 

CGTP queixa-se de perseguição
após celebração do 1.º de Maio 

trabalhadores não só no 1º de 
Maio mas também no futuro.

A CGTP, recorde-se, cele-
brou o Dia do Trabalhador em 
24 cidades, incluindo Lisboa e 
Porto. À capital levou inclusi-
vamente dirigentes e delega-
dos, residentes em concelhos 
limítrofes, em cerca de dez 
ônibus. Os sindicalistas fica-
ram distribuídos na Alameda 
D. Afonso Henriques em lu-
gares marcados a 3  metros 
de distância entre eles.

“Milhares de pessoas da 
CGTP e do PCP na rua a 
festejarem o 1.º de Maio em 
pleno Estado de Emergência 
é inaceitável, mas trazê-las, 
quando hoje é proibido cir-
cular entre concelhos, é uma 
pouca vergonha”, criticou 
o líder do PSD, Rui Rio, na 
rede Twitter.

A Assembleia da Re-
pública gastou em março 
menos 253 mil euros nas 
deslocações dos deputa-
dos entre a residência e o 
Parlamento do que em fe-
vereiro. Uma redução de 
73% no montante que nor-
malmente é despendido, 
por mês, com este abono 
que, no ano passado, ultra-
passou os 3,3 milhões de 
euros. Também as verbas 
relativas aos abonos para 
viagens ao círculo eleitoral 
caíram em março, foram 
menos 35 mil euros. 

Desde que o plano de 
contingência do Parlamento 
contra a covid-19 foi aprova-
do, estas duas rubricas de 
despesas,  que levam anu-
almente quase 5 milhões de 
euros e representam, para 
alguns parlamentares, parte 
significativa do vencimento 
mensal, sofreram uma  que-
da, que se deve aos deputa-
dos estarem em teletrabalho.

De acordo com a secre-
taria-geral da Assembléia, 
em fevereiro foram 381,8 
mil em deslocações entre a 
residência e o Parlamento,  
em março foram 128,5 mil  
entregues a 206 deputados.  

Não fosse a pandemia  

Crise faz cair 
para metade 
abonos dos 
deputados

o Parlamento estaria a gas-
tar com este apoio mais do 
que no ano passado: a expli-
cação está no fato de, nesta 
legislatura há  226 deputados 
com direito ao abono para 
despesas de deslocação, en-
quanto há um ano eram 214. 
Em março de 2019, foram 
gastos 350 mil euros. A par 
da diminuição de deputados 
nas sessões plenárias para 
um terço, o teletrabalho e as 
ferramentas digitais levaram 
à redução dos gastos.

As videoconferências tor-
naram-se a ordem do dia. 
“Tínhamos essas ferramen-
tas disponíveis, mas até não 
eram usadas. Agora, são 
uma boa solução para acer-
tar as dificuldades com enti-
dades a ouvir”, reconheceu 
Pedro Roque, do PSD, pre-
sidente da Comissão Parla-
mentar do Trabalho, que não 
nota perda de eficácia com 
as novas formas de trabalho.

Em março, também caiu 
o valor pago aos deputados 
para que contatos no terreno 

Também o presidente do 
CDS-PP criticou a comemo-
ração na rede Facebook. 
“Quando os que mandam per-
dem o respeito, os que obede-
cem perdem a disciplina. Se o 
entrudo para o estado de cala-
midade é isto, então a calami-
dade é mesmo o estado a que 
isto chegou”, escreveu Fran-
cisco Rodrigues dos Santos.

Uma das críticas que in-

flamou as redes sociais é 
que, ao contrário do Dia do 
Trabalhador, o 13 de Maio 
não podia ser celebrado pe-
los peregrinos em Fátima. 
A ministra da Saúde, Marta 
Temido, garantiu no entan-
to que essa pode ser “uma 
possibilidade” desde que 
essa seja uma opção da 
Igreja e as regras de distan-
ciamento sejam cumpridas.                                                                                                                                       

“Milhares de pessoas da 
CGTP e do PCP na rua a 
festejarem o 1.º de Maio em 
pleno Estado de Emergên-
cia é inaceitável, mas trazê
-las de camionete, quando 
hoje é proibido circular en-
tre concelhos, é uma pouca 
vergonha. Para o Governo, 
a geringonça goza de esta-
tuto especial. Assim não!”, 
escreveu Rui Rio, numa pu-
blicação na rede social Twit-
ter, numa referência à desig-
nação que se generalizou 
para os acordos escritos da 
última legislatura, entre PS, 
PCP, BE e PEV.

Em Lisboa, centenas de 
pessoas encheram durante 
a tarde a Alameda, na cele-
bração oficial da CGTP do 
1.º de Maio, com máscaras, 
além de bandeiras. A UGT 
optou por assinalar a data 
através das redes sociais.

Ao contrário dos anos an-

“Pouca vergonha”. Rio diz que comemorações da CGTP 
revelam que geringonça goza de estatuto especial

teriores, não houve a tradi-
cional marcha pela avenida 
Almirante Reis, nem as ha-
bituais tasquinhas.

Ao longo da tarde foram 
vários os apelos da organi-
zação para que se respeitas-
sem as distâncias de segu-
rança e para que deixassem 
os momentos de convívio 
para outras ocasiões.

Dezenas de elementos da 
PSP acompanharam de perto 
esta ação, não se tendo re-
gistrado qualquer incidente.

A circulação entre conce-
lhos estava proibida desde 
as 00:00 de sexta-feira e até 
às 23:59 de domingo, sendo 
apenas permitida por moti-
vos de saúde ou por urgên-
cia imperiosa.

Desde que teve início a 
pandemia de covid-19 em 
Portugal, esta é a segunda 
vez que a circulação entre 
concelhos está condiciona-

da, tendo a primeira ocor-
rida durante o período da 
Páscoa.

O decreto-lei do Gover-
no que regula este terceiro 
período do estado de emer-
gência, aprovado em 17 de 
abril, manteve a proibição 
de desfiles e manifestações 
de qualquer natureza, mas 
abriu uma nova exceção ao 
dever de recolhimento para 
as celebrações oficiais do 
1.º de Maio.

Na lista de exceções ao 
dever geral de recolhimento 
domiciliário do artigo 5.º foi 
acrescentada uma alínea 
para admitir que os cidadãos 
possam circular em espaços 
e vias públicas, ou em espa-
ços e vias privadas equipa-
radas a vias públicas com 
o propósito de participação 
em atividades relativas às 
celebrações oficiais do Dia 
do Trabalhador.                                                                  

com os eleitores do seu 
círculo. O Parlamento gas-
tou 91,4 mil, enquanto que 
nos mês anterior foram 
126,8 mil euros.

No primeiro trimestre, os 
2 apoios mencionados totali-
zaram 1162 milhões. De fora 
ficou o custo das viagens 
dos deputados das regiões 
autônomas e dos círculos 
da Europa e resto do Mun-
do, que têm novas regras 
desde 2019, após virem a 
público casos de eleitos da 
Madeira e Açores que acu-
mulavam o abono com o 
subsídio de insularidade.

O regulamento dita ago-
ra que os deputados têm 
de fazer prova efetiva  das 
viagens e as deslocações 
ao círculo eleitoral são tri-
butadas em IRS,  orienta-
ção dada pelo Tribunal de 
Contas num parecer crítico 
publicado em dezembro 
de 2018. Deputados que 
viajem de carona devem-
no declarar para efeitos de 
acerto do valor.
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Aleksander Ceferin 
concedeu uma entrevista 
ao nova.rs, esta segun-
da-feira. O presidente da 
UEFA mostrou-se otimista 
com o regresso do futebol, 
mas garante que é uma 
decisão que vai passar pe-
las autoridades políticas.

“O futebol vai mu-
dar durante um curto 
período de tempo, mas 
já sobreviveu a guer-
ras e outras epidemias 
no passado. Vamos ter 
o nosso futebol de vol-

A Associação Portu-
guesa de torcedores do 
Desporto (APA) manifes-
tou-se, através de comu-
nicado, contra o retomar 
da Liga, considerando 
insensato o regresso da 
competição sem público 
nas bancadas.

“O futebol da I Liga 
tinha de dar o exemplo 
à Europa e ao Mundo, 
ainda mais que somos os 
atuais Campeões da Eu-
ropa. O campeonato de 
futebol principal devia ter 
sido de imediato concluí-

Olhanense, Real Sport Clube, Praiense, Benfica e Cas-
telo Branco, Lusitânia de Lourosa e Fafe enviaram uma 
carta a Fernando Gomes a pedir uma audiência. Em causa 
está a promoção à Liga 2, que a Federação Portuguesa de 
Futebol atribuiu a Arouca e Vizela, por impossibilidade de 
se reatar o Campeonato de Portugal.

Os seis clubes encontravam-se em zona de apura-
mento para o play-off da subida e pretendem esclarecer 
uma situação que poderá causar “elevados prejuízos des-
portivos e econômicos”.

Recorde-se que a subida de divisão no Campeonato 
de Portugal é decidida através de um play-off com os dois 
primeiros classificados das quatros séries. Com a classifi-
cação atual, as seguintes equipes apuravam-se: Vizela (60 
pontos) e Fafe (52), pela série A; Arouca (58) e Lusitânia 
(50), pela B; Praiense (53) e Benfica Castelo Branco (42), 
pela C; e Olhanense (57) e Real SC (57), pela D.

 
Leia a carta na íntegra:
 “Exmo. Sr. Presidente da Federação Portuguesa de 

Futebol Dr. Fernando Gomes,
Sporting Clube Olhanense – Futebol, SAD, Real Sport 

Clube – Futebol, SDUQ, Lda.,  Sport Clube Praiense – 
Futebol, SAD, Sport Benfica e Castelo Branco, Lusitânia 
de Lourosa Futebol Clube e Associação Desportiva de 
Fafe, Futebol, SAD, vêm junto de V. Exa. expor e reque-
rer o seguinte:

Os suprarreferidos Clubes foram confrontados, no dia 
de hoje, através do comunicado oficial nº438 emitido pela 
direção presidida por V. Exa., com a impossibilidade de 
se realizar o play off de acesso à 2ª Liga, bem como da 
informação de que no respeitante à temporada 2019/2020 
serão indicados para ascender à 2ª Liga a Futebol Clube 
de Vizela, Futebol, SAD e da Futebol Clube Arouca – Fu-
tebol, SDUQ, Lda.

Tal situação contraria totalmente aquilo que nos foi 
transmitido desde o início de Abril pelo departamento de 
competições da FPF, que sempre nos disse que aguardás-
semos serenamente, pois, em articulação com o Gover-
no e a Direção-Geral da Saúde, a breve trecho, iriam ser 
anunciadas as datas de início dos treinos, bem como as 
datas e os locais onde se iriam realizar os jogos de play off.

Posto isto, consideram os clubes abaixo signatários 
que é da mais elementar necessidade que V. Exa. reúna 
com estes, da forma mais célere possível, de modo a es-
clarecer toda esta situação, pois, como compreenderá, a 
mesma a tornar-se definitiva, causará elevados prejuízos 
desportivos e econômicos aos Clubes signatários. 

Certos da sensibilidade de V. Exa. para a questão em 
apreço e aguardando por indicações da sua parte, subs-
crevemo-nos com elevada estima e consideração.

Os signatários:

Sporting Clube Olhanense – Futebol, SAD
Real Sport Clube – Futebol, SDUQ, Lda.
Sport Clube Praiense – Futebol, SAD
Sport Benfica e Castelo Branco
Lusitânia de Lourosa Futebol Clube
Associação Desportiva de Fafe, Futebol, SAD”

Afastados da subida à liga 2, seis 
clubes pedem reunião com a FPF

“Não é o desporto que decide
quando regressa, são os políticos”

Associação de torcedores contra 
o retomar da competição

do. A saúde e a seguran-
ça em primeiro, mas não, 
aqui foi o dinheiro e o ne-
gócio que cobriu todo o 
resto” pode ler-se no co-
municado, que salienta:

“Futebol sim, mas 
só quando a pandemia 
esteja bem controlada 
e, desta forma, retomar 
o regresso do futebol. 
Para grandes males, tem 
de haver grandes remé-
dios e não grandes re-
mendos.”

Para a Associação, a 
decisão de voltar a jogar 

torna-se “ainda mais ver-
gonhosa, ao jogarem sem 
aqueles que lhes deram 
e dão visibilidade, ener-

gia e sustentabilidade 
emocional e monetária, 
que são os adeptos nas 
bancadas”.

Em entrevista à Antena 1, Pedro 
Siza Vieira, ministro da Economia, 
afirmou que um apoio financeiro a 
clubes, por exemplo antecipando re-
ceitas do Placard, não foi discutido 
“até ao momento” pelo Governo.

“Procuramos verificar se havia con-
dições sanitárias e de segurança para 
concluir o campeonato. Isso é impor-
tante para a situação econômica dos 
clubes, porque lhes permite a retoma 
das transmissões televisivas, impor-
tante fonte de receita. Não temos nes-
te momento discussões a outro nível”, 
assegurou, explicando que o facto de 
apenas a primeira liga regressar se 
explica pela “capacidade de assegu-
rar exigências em termos sanitários 
que reduzam o risco de infeção”, que 
outras provas não teriam por motivos 
financeiros.

Apoio a clubes não foi
discutido pelo Governo

ta, mas isso é algo que 
depende das autorida-
des políticas e do cum-
primento de procedi-
mentos médicos. Não é 
o desporto que decide 
quando regressa, são 
os políticos”, explicou.

Recorde-se que Portu-
gal, Alemanha e Espanha 
já deram início a planos 
para o reatar dos respe-
tivos campeonatos, en-
quanto França e Países 
Baixos deram por conclu-
ídas as temporadas.
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1. Coloque as garrafas na geladeira durante a noite anterior;

2.Você pode usar uma manta térmica ou uma icebag, mas enquanto 
estiver sob o sol prefira deixar a garrafa no cooler entre camadas gene-
rosas de gelo;

3. Leve taças de acrílico, por segurança e coloque-as no cooler para 
mantê-las com aquela camadinha refrigerada e inspiradora;

4. Mantenha seu vinho embaixo do guarda-sol, assim ele consegue se 
manter na temperatura ideal por mais tempo.

Veja nossas dicas para aproveitar a temporada
de praia na companhia do seu vinho favorito:

Esportes

O plantel do FC Porto re-
gressa esta segunda-feira ao 
trabalho, a partir das 9 ho-
ras, no Centro de Treinos e 
Formação Desportiva Porto 
Gaia, no Olival.

Os jogadores serão di-
vididos em três grupos, que 
realizarão exames imunoló-
gicos, além do treino dirigido 
por Sérgio Conceição.

O primeiro compromis-
so depois da interrupção da 
Liga, respeitante à 25.ª jorna-
da, será frente ao Famalicão.

Dragão reabre ‘Oficina’ no Olival

Antigo jogador e técnico 
do FC Porto, António Oliveira 
foi um dos convidados do FC 
Porto em casa desta sexta-fei-
ra, em conjunto com Cubillas, 
e deixou algumas mensagens 
sobre o que considera ser o 
poderio lisboeta no futebol.

“A equipe do FC Porto 
ganhava poucas vezes cam-
peonatos na minha época. 
Eramos os melhores várias 
vezes, mas o resultado fi-
nal era sempre o mesmo. 
Havia um peso fundamental 
no exercício de atravessar a 
Ponte da Arrábida. Sabíamos 

“Espero que os clubes de Lisboa 
não venham a ser o 5º poder”

que éramos sempre prejudi-
cados. Às vezes o FC Porto 
não tinha uma equipe capaz 
e quando tinha, cortavam-
nos as pernas. Que as pes-
soas pensem no que é ainda 
hoje o futebol português, os 
clubes de Lisboa serem cam-
peões não tem que ser algo 
constitucional. Temos quatro 
poderes, espero que os clu-
bes de Lisboa não venham a 
ser o 5.º poder da soberania. 
Faço apenas uma leitura do 
que está a acontecer e pre-
ocupa-me desse ponto de 
vista”, afirmou.

Seixal. A casa da equi-
pe encarnada volta a ganhar 
vida a partir desta segunda-
feira até à conclusão, espe-
ra-se, dos 11 jogos oficiais 
que os encarnados ainda 
têm em agenda: dez para o 
campeonato e mais um para 
a final da Taça de Portugal. 
É um regresso ao trabalho 
possível, com muitos condi-
cionalismos impostos pelas 
autoridades de saúde em 
virtude da necessidade de 
distanciamento para prevenir 
contágios com o Covid-19.

Assim, e enquanto numa 
situação normal todo o plan-
tel estaria presente ao mes-
mo tempo logo pela manhã 
no centro de treinos, hoje o 
grupo de trabalho chegará 

Águia inicia com força maxíma

Os azuis e brancos, re-
corde-se, ocupam o primeiro 
lugar da classificação, com 
60 pontos, seguidos do Ben-
fica, com 59.

O Benfica tem acompa-
nhado a progressão do ata-
cante Talles Magno, 17 anos, 
do Vasco da Gama, mas, ao 
contrário do foi noticiado no 
Brasil, não apresentou qual-
quer oferta para ter direito de 
opção de compra do jovem 
talento de São Januário.

O internacional sub-17 
brasileiro está referenciado 
pelos encarnados, como vá-
rios jogadores com potencial 
semelhantes, e nenhuma de-
cisão foi tomada para even-
tual contratação.

No Brasil, foi noticiado 

Talles Magno no radar mas sem proposta
que o Benfica teria ofereci-
do €1 milhão ao Vasco da 
Gama para ter direito de 
preferência sobre a con-
tratação de Talles Magno. 
Não se confirma.

Todos os planos de re-
forço de equipe ou restru-
turação do Benfica estão, 
como A BOLA deu conta, 
congelados. Contratações, 
vendas ou dispensas serão 
analisadas depois de ava-
liadas as consequências 
do Covid-19 nas finanças 
das águias e no mercado 
de transferências.

ao Seixal com hora e meia 
de intervalo, tanto de manhã 
como de tarde: o primeiro 
grupo tem de estar no inte-
rior do complexo até às 9 ho-
ras, o segundo chega pelas 
10.30 horas, altura em que 

os primeiros seis elementos 
estarão a dar entrada no rel-
vado para os primeiros exer-
cícios com bola e não só.

A paragem competitiva 
acabou por permitir a re-
cuperação de vários joga-

dores que, à data da inter-
rupção, a 12 de março, não 
estavam disponíveis devido 
a lesão. Casos de André 
Almeida, Jardel, Gabriel e 
também Seferovic.

 Na altura, a situação 
mais preocupante era a de 
Gabriel, com uma lesão ocu-
lar, que chegou mesmo a 
deixar em risco o que faltava 
desta temporada. O médio 
brasileiro reagiu bem aos 
tratamentos efetuados e irá 
agora ser observada a forma 
como reagirá ao contato com 
a bola no relvado. André Al-
meida também já revelou es-
tar em condições para voltar 
a treinar-se, tal como Jardel 
e Seferovic. Ou seja, Lage 
tem todos disponíveis. 

Nuno Lobo confirmou esta 
segunda-feira a sua candi-
datura à presidência do FC 
Porto, ao entregar “trezentas 
e muitas” assinaturas para va-
lidar o seu propósito junto da 
mesa da assembleia geral.

“Foi muito difícil, pelo con-
finamento. A dificuldade em 
falar com as pessoas. Foram 
dois meses a tentar cativar os 
sócios, sem presença física. 
Teria sido muito melhor ir ao 
Olival, ao Dragão, ao pavilhão, 
pois as pessoas conhecem-
me e assinavam por mim, de 
certeza absoluta”, desabafou.

O empresário da restaura-
ção entregou as assinaturas a 
Matos Fernandes, presidente 
da mesa da assembleia ge-
ral, que marcou reunião “com 
os candidatos para sábado 
às 18h00 no auditório do Dra-
gão”, na qual deve anunciar a 
validação das várias listas e 
sortear as mesmas para o bo-
letim de voto.

“Penso que há a possibi-
lidade de ser marcado o dia 
das eleições. O presidente 

Nuno Lobo entrega candidatura: “Não 
é de guerra, não é anti-Pinto da Costa”

Matos Fernandes vai estudar 
o caso”, revelou Nuno Lobo, 
que vai “tentar” apresentar o 
seu programa eleitoral “ainda 
esta semana”.

•	 FC PORTO Mbemba, 
o mais regular mesmo sem a 
classe de Pepe: o que dizem 
os números Mbemba destaca-
se nos duelos, pelo ar e pelo 
chão. Lá em cima, é o quarto

Nuno Lobo junta-se a 
José Fernando Rio no desafio 
a Pinto da Costa, para um ato 

eleitoral inicialmente marcado 
para 18 de abril, entretanto 
suspenso devido à covid-19. 
“Que haja liberdade de ex-
pressão, que sejam eleições 
para unir o FC Porto, não de-
sunir. Que não sejam vistas 
como uma guerra, que sejam 
pacíficas. Que o universo por-
tista ouça os vários candida-
tos, pela primeira vez”, desafia 
Nuno Lobo, garantindo que “se 
não fosse possível (ganhar), 
não estava aqui a concorrer”.



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 7 a 13 de Maio de 2020

Esportes

Foi curta mas, ainda 
assim, conturbada a se-
gunda passagem de José 
Peseiro pelo comando 
técnico do Sporting. Esco-
lhido por Sousa Cintra, o 
português acabou por ser 
despedido por Frederico 
Varandas meses depois.

“Voltei com o sonho 

O Nacional anunciou, 
esta segunda-feira, que 
Cristiano Ronaldo, sócio nú-
mero 7.140, tornou-se sócio 
vitalício dos alvi-negros.

Cristiano Ronaldo en-
contra-se na Madeira, a 
aguardar pelo regresso da 
Juventus aos treinos, ten-
do realizado vários treinos 
no Estádio da Madeira.

Recorde-se que Cris-
tiano representou o clube 
madeirense em 1995/1996 
a 1996/1997, antes do 
ingressar no Sporting e, 
desde então, tem manti-
do uma ligação ao clube, 
onde fez parte da sua for-
mação, tendo o seu nome 
num estádio secundário, 
Estádio Cristiano Ronaldo 

Cristiano Ronaldo sócio vitalício

José Peseiro recorda
o “clima terrível”

no Sporting
de ganhar o que não tinha 
ganho mas houve muitos 
problemas. Havia um cli-
ma terrível. Eu, o Sousa 
Cintra, os adeptos a asso-
biarem os jogadores que 
voltaram… Eu nem sabia 
que tinha o lugar em peri-
go, ninguém me disse que 
as coisas estavam a correr 
mal. Depois do Keizer, o 
presidente felizmente per-
cebeu que o problema não 
era o treinador mas as cla-
ques, que não querem lá 
esta direção. Ele quis dar 
uma cabeçada às claques 
para poder ter mais sereni-
dade”, analisou o treinador 
no Facebook da Next Le-
vel Sports, relembrando o 
corte do protocolo com as 
claques levado a cabo pelo 
presidente leonino.

Os últimos testes de 
controlo ao Covid-19 realiza-
dos a jogadores, equipe téc-
nica e ‘staff’ do Sporting não 
registaram casos positivos, 
porém, o clube continuará a 
trabalhar em Alcochete com 
apertadas medidas de se-
gurança e higiene e novas 
regras a partir de segunda-
feira. Apenas será permitida 
a presença na Academia dos 
elementos estritamente ne-
cessários para o normal fun-
cionamento da equipe, sen-
do que todos passarão por 
um ponto de controle para 
despistagem, com medição 
de temperatura e questio-
nário de saúde. Este pro-
cesso será repetido todos 

Testes com resultados
negativos e novas regras

os dias antes da entrada na 
ala profissional.

Os balneários vão conti-
nuar fechados, porém, os jo-
gadores poderão utilizar os 
quartos individuais para se 
equiparem antes do treino 
e para higiene pessoal após 
os trabalhos.

No relvado, o trabalho 

nos será higienizado, antes e 
após cada sessão, o mesmo 
sucedendo com todos os es-
paços utilizados por jogado-
res e treinadores. 

Houve também uma re-
organização na sala de re-
feições de forma a que os 
jogadores cumpram o dis-
tanciamento social. A entrada 
espaça no espaço evitará a 
concentração de pessoas, 
por seu lado o pessoal de 
apoio no refeitório usará más-
cara obrigatoriamente. Vão 
continuar a ser disponibiliza-
das refeições para os jogado-
res levarem para casa, devi-
damente acondicionadas, e 
selecionadas pela equipe de 
nutrição do clube.

será distribuído por setores, 
respeitando o distanciamento 
definido. Os treinos vão de-
correr apenas durante o pe-
ríodo da manhã, sendo que 
os jogadores devem depois 
regressar às respetivas casas 
e manter o isolamento social. 

Todo o material necessá-
rio para a realização dos trei-

Campus Futebol, bem como 
associado a um torneio inter-

nacional de futebol jovem 
organizado pelo Nacional.

Depois de uma tempora-
da de sucesso no Marselha, 
tendo conduzido o clube ao 
apuramento para a próxima 
edição da Liga dos Campe-

André Villas Boas é alternativa
se Pochettino recusar

ões, André Villas Boas esta-
rá, aponta o Footmercato, na 
agenda do Newcastle para a 
próxima temporada.

O clube inglês está à 

beira de ser comprado pelo 
príncipie saudita Mohamed 
bin Salman e terá muitos 
milhões de euros para gas-
tar. O objetivo primordial é 
o argentino Mauricio Po-
chettino, antigo treinador 
do Tottenham, mas o ex-
cêntrico saudita terá em 
mente duas possibilidades 
caso o argentino recuse 
pegar na equipe.

Lucien Favre, suíço bas-
tante contestado no Borussia 
Dortmund, é o plano B e a 
terceira possibilidade será, 
então, o treinador português, 
apesar de recentemente ter 
manifestado pouco interes-
se em regressar ao futebol 
inglês, onde já orientou Tot-
tenham e Chelsea.

Fundado a 3 de maio de 1924, o 
Gil Vicente festejou, no passado do-
mingo, o 96.º aniversário, data que o 
clube não deixou passar, pese a en-
trada em vigor do estado de calami-
dade no País.

E fruto disso mesmo, as celebra-
ções foram contidas e cautelosas. 
Após o hastear da bandeira na sede 
dos gilistas, um restrito grupo liderado 
pelo presidente, Francisco Dias da Sil-
va, deslocou-se ao cemitério da cida-
de situado ao lado do Estádio Adelino 
Ribeiro Novo para homenagear o ex-
guarda-redes do clube que deu nome 
ao recinto, bem como os adeptos fale-
cidos junto do memorial edificado no 
cemitério.

Hoje, e à semelhança de outros 
emblemas, o plantel volta aos treinos 
após 15 dias de férias e um mês de 
trabalho em casa.   

Aniversário festejado com cautela


